
frrr==, coNcuRso VESTIBUIAR 1982
N9 DE rNscRrÇÃoNOME DO CANOIDATO

PROVAS DE GONHECIMENTOS GERAIS

rrusrnuÇõrs eARA nraltzlçÃo DA pnovA

LErAcou MUTTAATEruçÃo

I. ESTA PRovA coNTÉM 9ó oUESTÕES, CADA UMA coM 5 ALTÉRNATIVAS, E TEM A DURAÇÃo DE 4
HORAS.

2. TODOS OS ESPAÇOS EM BRANCO PODEM SER USADOS PÂRA BASCUNHO.

3. PARA CADA oUEsTÃo ExISTE SOMENTE UMA ALTERNATIVA CoRRETA.
ASSINALE NA FoLHA INTEBMEDIARIÀ A ALTERNATIVA oUE VocÊ JULGAH cERTA.

4. OEPOI§ DE ASSINALAR TODAS AS RESPOSTAS NA FOLHÂ INTERMEOIARIA, SOLICITE DO FISCAL SUA
FoLHA DE RESposrAs DEF|NTTIVA- NEssE MoMENTo, o CADERNo DE ouEsrÕES SERA ENTREGUE
AO FISCAL.

5. AO RECEEER A FOLHA DE RESPOSTAS, CONFIRA OS OAOOS NELA CONTIPOS PAFA CERTIFICAB-SE
DE OUE ELA Ê BEÁLMENTE SUA. A SEGUIR, ASSINE-4,

6. TRANSCREVA PARA A FOLHA DEFINITIVA TODAS AS RÉSPOSTAS ANOÍADAS NA FOLHA INTERME-
DIÂRIA. PARA ISSO USE LAPIS N: 2 E BORRACHA MACIA.
ASS|NALE A RESposrA coM uM TRAÇo BEM FoRTE, ouE oEVE ocupÂR ToDA A EXTENSÃo Do AL-
vÊoLo.

EXEMPLO DE PREENCHIMENTO

B

SE ERRAB, APAGUE cUIDAooSAMENTE, SEM DEIXAR MARcAS DE LAPIS.
NÃo DErxÉ NENHUMA ouEsrÃo EM BHANco. NÃo sERÃo oEscoNTADAs As REsposras ennaoa§
ASSTNALE ApENAS; UMA ALTEBNATIVA paRA cADA ouÉsTÃo.
SEHA ANULÂDA A oUESTÃo EM ouE FOR ASSINALADA MAIs DE UMA ALTÉFNATIVA.

7. O OUE VocÊ NÃo DEVE FAZER:
NÃo RAsunE, NEM AMASSE A FoLHA DE REsposrAs.
NÃo ASStNALE A RESposrA coM "x", o ouE tNvÂLtDA A oUESTÃo.
NÃo usE cANETA EM HrPôTESE ALGUMA, Ao ASstNALAR Âs BEsposrAs-
ttÂo ultnapasse o ALvÊoLo, Ao AsstNALAR As REsposrAs.
NÃo FAÇA TRAÇos FRÂcos. oBsERvE o ExÉMpLo oE pBEENcHTMENTo ActMA.

8. AO TERMINAR VOCÊ PODERA LEVAR CONSIGO A ÉOLHA INTEBMEOIAFIA, ESTE CADERNO DE OUESTÕÉS
NÃo.LHE sEBA DEvoLvtDo.

EDcA



QU!!{rcÀ

l. Dos conjuntos lndlcados abalxo, qual o E,als àde-
quado paEa !êalizar una tlLulação ácido-bâse?
a) Êureha e kltassato
b) Ptpe!â e proveta
c) Bu!êlâ e ellemeye!
d) Bure!à e provêta
el Cuba e êrlênheyer

2. o cobre poalê ser encontrado na natureza nô À.Lnê-

ral denomlnado àtacaÀita r CUCI2 - 3Cu (olr) 2.
Na Íórmula da atacamlta idênr1Elêa-se cobrê coh

vaIênc j.as, rêspêc!rvaEente,

b) un e dols.
c) m e três,
d) doIE ê u]n-

ê) dô1s e dols.

Cu' ê cu

atônico.

3. os Íons

à) nú-Ee ro

c) núnero
d) núscro

de prótons.

{. Uma dãda solução
tém 24t em Eassa Ce

cão 1,?5 g/mL, sua

madamenLe igual. a

à) 100

b) 240
êl 125

d) 80

e) 19

2+
Provenien!ês dê un hesno

di Eêrem quanto ao

concenEraqão em g/1, será aPEoxl

aquosa de hidróxldê dê sócto
NaoH. sendo a Censidàdê da

5. À dens-tdàdê da água a 25oc ê 1,0 9/n1, o

aproxlnàdo de átohos de hldrogê^lo contidos
gola de águd, de vôIume 0,05 Bt, é

a)

b)

c,

dI

e)

15
9

30

6. Em ulna pllha. do Éipo comumence encontrado en
pdhercàdos, o póIo negatlvo é constituido pelo
vestlner,to extelno de ?iDco, À sert-reàção çJe
ltr1!e ôo zrnco funcionar como póro negatlvo é

a) Zn+ 1 ê_ ------+ zn
b) Zn-'+ 2Ê ---------) zn

c) zn --+ znr + ê-
d) zn --------r Zn- + 2e

e) znz+ . zn 
--+ 

2zn+

!,lassa rDlar dÀ água = l8 g/EoI

*&r:o de I'ogadro = 6,Oxl0zl

5

30
9

T
5

1T

1o-2

l0 -'

1o2l

1023

1o"

. À flgula abalxo rêpreseiEa a curvà de solublllda-
dê do KNo3. À solubj.Ildadê é dàda eh glamas de Krio3

por 100 9 ale E2O.

5

4

3

2

T

Tênperatura (oc)
I 30

una solucâo contêndo 25 9 de

e resEr!âclà a ru rJ. ouar e

X!iO3 em 50 9 de á9aà

a quanlldaCe máx1na

de soluto que crlstÀ1lza con êste procedLneDto?

a) 10 g
b) 15 9
c) 20 g
d)25s
e) 30 g

L Meto mol ale cajPz reage com água, produzindo
Ca(oH)Z e desprendendo PHl. Este úIt1no reage cor-
pletarente côn ôx19ênro atmostérico, fohando
H3PO4. Quantos noles de água e quàntos tlolês de

oxlgênIo são gastos?
a) rrês ê um

b! Três e dols
c) sê1s ê dols
dl Seis e quatro
e) sets e o1!o

9. Quando 0,500 Àlol de elanol Iíqutdo sofre combus-

Eâo total sob pressão constante, produzlndo cO2 e
H20' gasosos' a ênergia llberadà é 148 kca1. Na

conbusLão de 3,00 nores de elanoL, nas lIêsias condi
çóes, a enhaLpta dos plodutos, emrelação à dos rea-
gentes, ê

a) 7,{ kcal lleno!.
b) 444 kcàI menor.
cl 888 kcal nênor-
d) {44 kcâ} naior.
el 888 kcâI malor.

o
I0. À vrtamlna X3 pode

ser !êP!esentada Pelà
fórmula ao 1ado.

II
CH:

il
o

ouantos áEoÀtos de càrbono e quanUos de h1dlogênic
exrste,n em una ho1écula alessê cornpos!o?

b) I e l
c) 9 e I
d) tt e 8

e) 11 ê 10
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IL. À celulosê, quando utillzaCa na ploduÇão de

etanol, é subnetLda sucêssivahente a etapas de

â) c.aqueâhênto e h j.drô.Ilse.

b) fernêntàÇão ê oxldação.
cl combustão ê polinerlzaÇão.
d) hidr6l1se e fermentaÇão.
e) pol lmerização e sdcar1fLcacáo.

12. constdere o núnero de moles de

corúustão coRpleta dê uftr tiol de

,P
c2H6' c2H1t c2H5oH' !llc-c\

H

cad a

e H3C-O-CHl

Ploduzem dj.ferentes númelos dê moles de água

a)oálcooleoaldeldo.
b) oétereoáIcool.
c) o hidrocarbo.eto satulado e o éte!.
d) o hi.drocarboneto sàt!rado € o ãIcool.
e) o hidrocarboneEo insaturado e o aldeiCê.

HISÍÓRIÀ

Ll. Escrevêran peÇas parâ teàcro, durante o "sêculo
de Périclês" (séc. v a.c.):
a) Homero, Tucidides, sêródôLo ê xenolonte
b) Êsqu1Io, Sófocles, au!Ípedes e À!isLófanês
c) S6cratês, Plotágoràs, Platão e Àrlstóte1es
d) Eratóstênes, Àrquinedes, Eucllales e Pj.tágores
e) Pindàro, À]ceu, saÍo e Hesiodo

14. À 'Querela das Investiduras" foi urÂ codflj.to ins-
tau!ado ent!e
a) os Papas e os Ihperadores do Sacro Impérj.o Ro-

mano-Germânico.
b) os senhores fêudais e os cavaleiros.
c) as ordens religiosàs ê os Patriarcas de Cons -

tantinoplâ.
d) os ,\onges dê CtJny ê o Papa cregório VII.
e) os 91belrnos ê o Inpeiador Henrlque Iv.

I5. No processo Ce forFêção dos Estados Nacionais dà

FranÇa e da Inglate!ra podêm ser ldêntlflcadcs os
seguinEes asPectos:
al fortalecimentô do poCer da hobrêza e Eetarda-

mento dà fornaçãc do Estado uoderno
b) ampIlação da depenCência do rei em relação aos

sênholes fêrcâis ê : 19rêjâ
c) desà9regação do feudà11sno e centralização po-

1i!ica
d) diminrição do podeÍ rêal e c!ise do capitàIismo

co(êrciaL
e) enÍraqueclmenlo da burguesia e equilibrio ent!e

oEstadoeargleja

16. À Independência dâs Colônras dÀ América se situa

a) do apogeu do pàc:o coIonLà1.
b) dâ crlsê do sistema feudal.
c) do ênfraquecj.r.ento da buÍguês1a européia.
d) do fortalecirlento dos Estados ÀbsôIurlstas.
e) dâ crisê do nonopóLio das MêtÍópo1es.

I?. À conquisla da Ás!à e dà ÁfÍica, duEante â segun-
dd mêtaCe do séciIo xIx, pelas prj.nclpals poEênctaE

lmpe ria Listas objetivava
a) a busca de satéllas primas, a apllcaÇão de càp1-

Eals excedênLes e à procura dê nowos mercados

Para os naDufatu:adôs.
b) a lmpLantàção Ce legihes pôIItlcos favoráveis ã

independência dds coIôn1as afrlcanas € asiáEicas.
c) o lnpedhenEo dà evasão em Inàssa dos exceden!ês

demogEállcos eulopeus pâra àqueles con!lnentes.
dl â lmplãntaçâo da politlcâ econômlca nercanEllis-

ta, favorávêL à ócrnulaqão dê êapitais nas rês-
pêctivas líe trópô1es.

e) a nêcessldade dÊ interâção de nÔvas êulturas' a

cônpensaÇão da Pob:eza e â cooPeEaÇão dos na-
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18. Quals dos fatorês Àbàlxo contÍj.5.jírar para a as-
c€nsão do fasctsno na ItáIia, dulai:e À décàdâ de
1920?

ã) antlnactonà1is6o e âscensão do proletâ!IÀdo
b) cEesclhênto econônico ê fo!talecihenro do po-

c) àscênsão do cahpeslnato e expansão colonial
d) naclonalrsRo e crls€ econônicà
e) forrâlecimento dô l1bêrâltsÀlo e alj.ança ÍtaIo-

19. No período coloni.al o B!âs!1, êxeàPlo tlPiêê de

col6nta dê êxplôrâção, àp!êsênlava as seguinEes
càracterÍsElcas:
àl grandê proprledadê, pollculturâ, proCuÇão co-

n€rctallzada con outras co1ôniós e hão-de-êbra

b) pequena proprledade, cultura de subsl.stêncla,
produÇâo pârâ lnterno e trábalho

c ) colonato, produção manuf atur€!.à comerc j.al.12a-

da com â Mêtrópol.e e mão-de-obra côdpul.s6ria
d) Iàt1fúndio, cultura de subsistêncià, plodução

destlnada ao Eêrcôdo intêrno e Eãô-dê-obra Ími-

e) grande propriedade, hônôcultu!â, producâo para
ô hêlcàdo êxtêrno ê n1ão-de-obra escràva

20. Qual desras definlções expressà nel.ho. o gue

foraE as Baódeilas?
à) Expedlçôês Ílnancladas pela Coloà que se proPu-

nhah exclusj.vahente a desêobllr netaj.s e pedras
precLosas

b) Movl.mentos de lundo câlequÉtlco,Itderados PeIos
jesuÍtàs pàra a formacão de uma naçáo indlqena
c rl stã

c) Expêdlç6ês partlculales que aplesavài, os indlos
e procuravan necals e Pêdras Pleclosas

al) Enplesas olgan12adàs com o objelivo Ce conquis-
tar as áreas Iltorádeas e rlbelrlnhas

ê) Incursôês dê poltugueses para aclair trj.bos In-
dÍgenas pàra sêreE catequlsadàs pêlos lesuítas

2I. À InconÍ1dêncla HlDelrà, no plaho das Ldé1.âs,

Íol Lnsplrada
â) nàs relvj.ndtcaÇóês dâs camadas menos fdvorecl_

dàs da colôóIa.
b) no perlsadenlo ltbêrêl dos Íllósofos da lIusL!à-

ção europé1a.
c) nos prlncÍpj.os do soclatlsho utóplco de Saj.nc-

s.tmon.

d)- nâs 1déj.as atrsolucts!às defendLdas Pel'os Pensâ-
doÍes tluntnlstas.

e) nas fórnula5 polÍt1câs desenvolvidas Pelos co_

nêlc.làntes do Rlo de Janelro,

22. À extlnÇão Co tráfico negrelro, e 165L

à) !êÂtrvou a esclavi?açâo do Índro.
b) ocaslonou a queda da produÇâo câfêe1!a no oeste

Pàu Listâ.
c) acalr€tou ur,a c!ise na 1ndústr1a dàva1.
d) acentuou a crise comerclal cla segunda metadê do

e) liberou capitâis para outlos setores da econônià

23. Do 'Convênio de laubatá", em 1905, decorreu urirâ

po1ít icà de
a) lncentlvô à pollculLurê, pala atender àos lnte-

!esses dos pequenos proprietárlos.
b) vàlorlzação do caEé, con a lnLelvêdçâo di!eta

do Estado na êconomia cafeelra.
cl côôtrolê dà produçáo açucarê1Eâ pelas thi.taÇôes

do nercado consumldoÍ.
d) esclmulo ã produÇão caÍeelra no vale do Páraíbâ

e no sul de Minas Gerals.
ê) rêêsE!uturàção da economla paulista, sêm a in-

teNenção governanental.

2:1. O lrovlhenlo hodernista brasLleiro dulante a dé-
cada de vinte caracEerlzou-sê pelo
a) existenciàIi.sEo.
bJ simsolj.smo.
c) esLrutu!a!ismo.
d) nacionaLrsnro.
ê) co]..cretisro.
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25. Un depóslto, contendo inlclalhenrê 600 1irlos de
á9uà, dispõê dê (na váLvü1â na sua Fârtê lnfellor.

gE dlsposltLvo foi utilj.zado para reglstrar o v9
Iune de água no rêsêrvatórlô, a cada instàntê, a

partir do momento en que a váIvula foi àbêrta.
os valores obtlalos durante a oPeração Permltlran

FÍSICÀ

construlr o 9!áflco volune ên funcão do têrupo.

v ( Iltros )

60

200

4

ã) s

b) 8

c) I0
d) 15

e) 20

515
Intnutos decorrerah
no dêpós,.to cair à

25 35 r (nir)

dà á9uà

26, Ouàs mo1és ,qI e M2, de nesno comprlmento, são
presàs nun bloco Q e êh duas argolas À e E. uma

pessôa, com suas mãos, distende as hôlês nô ar,
de la] forma que a configuração frnal do sistema
é a lndrcada na flgura.

o Mz BM

Podenos aÍ 1Íulâr quê

â) à tntensldade da foÍÇa exerclda nô bloco O pelà
nolâ !,tI é dà1or que a da fo!Ça exerclda pelâ
tnola l!2.

b) a coôstânte êIástica da mola Ht é maLor que a
da nola H:.

c) a intensldadê.dà forçà apllcada pela pessoâ na

argola A é maror quê à dà apllcadâ por el.a na

algol.a B.
d) as molas têIll a nlesmâ cônstÀnte êIásEica.
e) a foEçâ êxêlclda pela mola Ml na argola À tem

lhêsha lntênsldade que a exerclda pe1â mola M2

ôà argola B.

27. um vêicu1o de 0,1 kg parte do rêpouso
Leração corstaDte, 10 s após êncontra-se a 40 ,lr

da posrção 1nlc1a1. Qual o valo! da quantldade de

movlnen!o nesse lnstàn!ê?
à) 2,4 k9.n/ s

b) 6 ,0 k9,m/s
c) 60 ks.m/s
d) 120 k9.n/s
e) 400 k9.n/s

28. o gráflco represêntâ a poslção dê unla partÍcur.,
eh lnovtlllênto rêtlIÍnêo, coFo função do têFpo.

2

s (m)

l

I

t(s)
0 L 2 30

Àss LíÀIe a alEernatlvà corretâ-
a) Entre O e IOs a âcêIêlaçãô vâIê o,] h/s2.
b) Entle l0 e 20s a velocldâde é 0.3 rtrls.
ê) No lnstante t = l.5s a vêIoclalàdê ê Ot2 n/s.
d) Entre 0 e 20s à velocidadê héd1a é 0,0s E/s
e) Entre 0 e 30s a vetocidade ,nédlá é 0,1 n/s.

'n 
(e)

{8

B

20

20 40

q= t 0m/ s2

29. Duas substánclâs À ê B são colocadas nun rêci.-
ptente, ujna após a outra, Durànte o prêenchlnento,
sãô medtdlos contlnuaÀêntê o volrlltre con-
tldos no Eêcj.pLênte. Con estes dàdos const!ó1-se
o gráfaco abàlxo.

3

0

Às màssas especÍflcas (densldadês) dê À e B, eh

g/cm3, são lespec tlvahêÀtê :

a) 1,0 ê 1,2
b) 2,0 e 1t, E

c) I,o ê I,4
d) 2,0 e 4,0
ê) 2,0 e 3,0

30, Uh bloco dê 2 k9 é solto do alto dê um plaio ln-
cllnaalo, attngindo o plano horlzontal coln uha veIg
ctdade de 5 E/3, conforBe 11ustrà a flgurà,

5m

5

À força de atrlto (supos!à constante) êntre o
bloco e o plano rncllnado val.ê:
à) I N

b) 2 N

cl 3 N

d) 4 N

e) 5 N



3I. À f.lgula llustla uh slstetoa dê aquecimento

solar: uha placa RetáIlca P Pintada de p!êlo e,
em contato con êIa, uln Lubo meÊáIico enculvàdo;
um depósltô de água D e tubos de bo:!àchà T ligan-
do o depóslto ao tubo metállco.

o a

P

T

O aquecimento da á9uâ conttda no depóslto D, pe-
Ia absorção dá energla solaE, é devido basicanentê
aos seguintes fenôieno§, PeIa ordeh:
a, condJÇão, i rÍdd id ção, convecÇão

b) l rrêd !ã Çâo, condução, convecçáo
c) convecção, conduÇào, rrrad!ação
d) condJçáo, conv€cÇâo, rrradtaçâo
e) IEÍàdrà ção, con?ecção, conduÇ;o

s

12. Um raio luminoso atinge umà

superfície dê sepâracão s en-
tÍê dol,s melos transparenEes,
sofrendo reflexão ê retraÇão.
À tlgura mostra o ieoônêno
sem indlcar ês ôriêntações dos

Podehos aflrma! quê as seni-
letas q, ! e c leplesentam,
Íespêctlvaneôte, os Eâios de

a) i.Dctdênc Ia, reiràção
b) ref.ação, 1nc1dêncra
c) !er1exão,, refraçâo e

d) incidênc1a, rerrexão
e) rêf1exão, rnc.idêncra

e refLexão.

.tnc1dência.

b

33. À f19u!a representa 4 resLstores 19uaIs.

B c o

_ 
Este conjunto foi felto parâ ser utllLzado Iigan

do-se À e E nas êxtrêhiCades de Li gêraCor Ce 120

volts. Se dlspusermos de ult gelador de 60 volts e

qulsêrnos dlssipar a hesmâ enerq!a elél!ica, nufr

hesmo j.nleÍvaLo de Eenpo, deveremos lLgâ!
a) À num termj.nal e E no outro.
b) À e C num terhinal e E no ou!!o.
c) À e B num terninàI e o e E no outro.
d) À e E nun têrhinâl e C no outro.
el B nun terll]inal e D no outro.

la.Çajas no rnLêrror de u:à
uh càhPo e Létrico unlforne.

À

parlÍc!las (eIé trons, prótons

t-r++++++

v
s l\.-

Às pa!tÍcu1as peneEranl pêrpenalicuLàrfrenrê às I1-
r\às de forca do campo. Três particulas êmiri-
Ces e:1ngêm o ànteparo A nos pontos P,O e R. Pode-
n.os ê!i!ma! que essas partícuIas erànl rêspectlva-

nêutron, p!ólôi
nêutroi. eIérlon
próton, próron
eIá Lron, êIétro:l
próton, prótoi

. À :rçurà hostra unà bãrra iiiantada e um3 esfera
c: !!áslico êle:rr2âda posÍtivaIrêiEe, ahbÀs srEua-
Cãs sobre à supê:Eicie de urÀ hesa.

P

o

R

a)

c)

c)

l5

Dest!ezam-sê os a'.ritos e adlrl!ê-sê gue

rê nào pelde suas calgas. Desliza-se o lnã
a §uperfÍc1ê da mesâ. Podeios afrrmar que:
a) aproxlR.ando-se o Ímã da esEera, esta é

bl àproxirnando-se o Ímã dà esfera, esta é

c) ieslocando-se o imã no sêitldo .Lndicado
a esfela desloca-se no sencldo opostô.

d) Ceslocando-se o Ímã no sentldo Lndicado
a êsfera É arraÍda pàrr o ÍÍã.

e) neihum môvimento do imã fará com que a

sê desl.oque sobre à mesa.

por v,
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35.Provoca-se una perturbação no centro de ui :êc1-
plente quadrado conEêodo liquldo, produ2lcCê-sê
uha frêlrtê de onala ci.rcular. O reclpiente tei 2 m

de lâdo ê a vêlocidaÉIe da onda é dê L n/s. AuàI
dâs flgu!às àbatxo melhor representa a corfigura-
çâo da frente de onila, 1,2 sêgundos após a Fê!tu!-
bação?

â)

b)

c)

d)

e)

GEOGRÀPI-à

lr. s_os elxos Ce lndustriall2eÇão assinalâdos a par-
tir dê São Parlo,os númerôs 1,2 e 3 corlespondeh a

clCsdes que tãm funções de capltal !êgionà1. Tra-
ca-se. respec !lvanente, de.
a) são José Cos cahpos, sorccabâ, são Jôsé do

RLo Preco
b) Taubaré, Camplnas, Ribei:ão Preto
c) s:o Josê Cos campos, ce:'-l::1Às, R1bêIÍão PreLo
d) Ta,.:baré, Sorocaba, São J.sá do R1o Prero
e) São JosÉ Cos ca pos, sor3caba, Rj.bêrrão Preto

18. À populàÇão da Re91ão No:iesle tem dêcrescido

gradatlvaElent.e desde 1872 ê: relaÇão à PoPulaÇãÔ
do Brasil., conforme denons'-:a a tãbêLa abalxo:

187 2 1890 r900 1920 19í0 r 950 1960 r970

41 ,7 4t,9 38,1 36,7 34 t6 3L,6 30,2

Tal faEo sê expllca
a) pelo cresclãento populaclc:aI de outras re91ões

brasileirâs e m19ração da :o-5uIaÇão nordestina,
bl pela alração exerc.Ída pelas novas frentes dê trâ

bàIhô crlaCàs pelo cove!no FêdêEâl-
cl por sêr una das reg!ões de rais baixô pressão

deiográficà do paÍs, poréx sujelLa a nlgraÇôes
ciclicas, por ocas!ão das secâs.

C) por decréscimo da Eaxa dê :àlâlldêde, aumêoto
da FortaItCaCe e inope.âncra das frentes dê tra-
baIho.

7

por drhinu ição Cas tàxas
civc e àEuaaão dos planos

crescirLento vegêtâ-



LUIS

FÀIIAs DE

IRÁN5ICÀO IIIBÀ

Com base no Inapa acina, quê retrata os grandes

quadros naturais do ErÀsil, rêsponda ras questóes

39 e :10.

19- Às áreas assi.naladas com as l€lras À, B e C cor-
res-pondem, !escectivanên te, aos domínios
a) das terlas baj.xas da tunazônia; dos "iales de mo!

ros" floresEÀdos; das dcpressóes sear-áridas do

b) dos planêlLos coF cerrados e floresaas-gaIerlas;
das depressóes lnLerplÀnálEicas sehi-ãr1das do

noldesLe; do planatio dàs âraucáElas.
c) das pradarias do sudoeste do Rio Grandê do suI,

do PIaôaL!o das Àraucárias; das dearessões do

d) das terras baixas da Àhâzônia, dos "mares de

Norros" floieslados; das pradaiias do Rj.o

GÍandê do su1

ê) dos-pLãnaltos com cerrados e florêsEas-gale11as,
das depressães sehi-áridas do NoÍdeste; das pra-
darias do sudoeste do R1o crânde do Sul.

40.ImagLnàndo-sê un perculsô de São Luis a CuriElba,
êncontrâremos, quanto ao uso co soLo, a predomlná!
cla dàs segulnces atrvidades:
a) Iavoula de subslstênc!a, Iavoura comêrc1aI e ex-

trat.tva vêgetaI
_b)_extrarrva vegeta1, a9!icullura coherciaL e Iavôu

ra dê subsls lêncta
c) extratlva vegeta1, pecuária e agriculturó come!-

d) extrarivã mineral, pecuá!ia intenslva e a9!opê-
cuária comercial

e) pecuáÍ.ia, lavoura conerciaL e exrrativa vegeLaI

B

41. No napa as ]etras À, B e C indlcàm as posiÇôeg e
as traletóll.as das principais mâssas de ar que
atuan no B!asiL. Sào/ respectivahentê:
a) PoIar ÀtIãntica, PoIar PacíÍlca e Equatori.al

Coat i.entàI
b) Tro.3icaI A!1ártica, EquaLo!raI coFrinentat e

Trocical ConLinentâ]
cl EquatorràI Coit!nentáI, Polar A!Iánticd e

Pol.a! Ártlcà
d) Equato!1al Conrinenral, Tropicat ÀrIântrca e

PoLa: Àt1ântica
e) Tropj.ca! ÀtIânuica, rroprcaL ConLj.l1entaI e Po-

1a. Àrlàntlcâ

42 , O porencLal hidroêIéErico braslleiro é avariadô
pela Eletrobrás em 200 mllhõês dê qu!lowatts. os
quàis podem alnda ser anplLados se consLdeladas as
pequênas quedas de água. EntreEanto, em 1979, a po

tênciê j.nstalada atlngia apehas 28 Frthões de qu1-
IoeaEEs, pors há bacias hid.ográflcas com potencia
Iidade huito pouco explorêda, conio:
d) Bacia do Paraaá ê Bacia do Pàràguai
b) Bacia ÀhàzônÍca e Eacia do U.uguat
c) Bacia do Paraóá e Eàciâ do §áo Erancrsco
d) BâciÀs do Leste e Bacia do São Fradcisco
e) Bacias do Leste e Bàciê Àhàzônlca

c



43. Às áEeas À, B, C € o
zeE, resPect lvanen te :

ass inalàdas no mapà p.odu-

à) petróleo, chu,lbo, esranho, nÀnganês
b) êsEànho, ouro, ferro, manganês
c) petróleo, êEtanho, nlrraro, êàsslrêrita
d) cobrê, estânho, nltràto, ferro
6) petróleo, cobrê, êsranho, fe!ro

44. À Eegj,ão da Á61a conhecl.dà por Mesoporâm1â foi
lulportanLê árêa âgrÍcota, hoje retruzlda ãs zonàs
r1bêlrj,nhas 1rr19áve1s. Constlruj. uRa pIaÀÍcle
nada pêIos rio§
a) Trgrê ê Eufrares, no rraquê.
bJ Indo ê Cangês, Do paqulsrão e ha Índrà.
c) Ganges ê Eranapurra, na lndlâ e Bangladêsh.
d) Huang-ho e lang-rze-i(iang, rla chlna.
e) Anu-Daria ê syr-Darla, no Uzb€qu1stio.

dre

-9

o'

45. O hapa ttestaca o conjunto dos êspàÇos onate viven
ê PrêdomlnaE populaÇõeE do grupo érntco hêsróide,
À cha:..ada "Àfrtcà Begrà- se esrende, prtnclpal _
nentê, Pôr áreas dê cl!úas
À) t.oplcaj.E e eguarortals, coE doEínto dos ateser_

toÊ e savdnas.
bl teEperadas e sub-rloplêats, cobe::raE dê sàvana+

dêse!tos e estepês.
c) êquatortà1s,

e desertos.
d) equato!1ât s

savânas ê estePes.
ê) equatorlà1s, coberràs atê

coE doEÍnlo das sàvanas, florêsras

onde ocorren floresra+

florês.-as e desertos.

46. À chahãda Ás1a ocrdentàI consrlrul -rEporranae
Árêa de enconElo d€ três conrlnenres: à Ásla,
África e À EuEopà. E marcada, pElnclpalnenre, pêIa
lnstabllldade dos lln1r€s EoIÍlicos, diversiilâale
étnlca da popul.ção e nuMpllêrdaCê ilas cEencas
reItgl.osàs. Três grand6s re]Igiôes têE sua.CLdadle
santai nâ Ásrà Octdên!aI. São elas:
â) EeLLchl6Í10, IBIàDlslno e Judaísnlo
b) BudlÊrE, IhduÍsro ê Mâomêc!smo

c) JudàÍÊEo, CllsttanÍsmo e tslamisno
d) Crlstlanl5lllo, Erdanlsno e IsIa_Eisro
e) Budrsmo, JudaÍgmo e r6lalltsmo

M



47.Às !êsiôês l"rr"r."uu" no mapa constltuen asprln
c.lpals á!êas agEÍco1as dos Estados Unidos da Ànérl
ca. À3 culturàs que sê destàcam nôs reg1ões nunerg
das sãô:
â) 'l . t! j.go de p!túave!a-2.mllho-].à19odão
b) 1.canâ-de-àçúcar-2.trl9o de prlmavêra-3.lni1ho
c) 1,tligo de Ínvelno-2.trlqo de prlhavêEa-3.câna-

de-aÇúca!
d) 1 . func-2.cana-de-acúcar-3 - tEigo dê lnverno
e) 1 . trlgo dê lDvêrno-2,arroz-3.àIgodâo

48. PaÍs Fenlnsular Ca Europa. velha potênciâ colo-
ntal que não consêguLu Ba atLvldade lnduslrlal de

destaque ão l6ngo de sua h16tórlâ. ÀEuàIÍ!ênte en-
frêntà probleras de decrásctno detEogEáElco e carên
cia de fontes de energia. Suas altvldades econôei-
cas são predomlnantemenEe rurals com destâque da
produÇão vlnlcola, tendo na pêsca e no turlsno
duàs outras grandes fontês de renda. Trata-se de:
al I EáI!à
b) Porlugal
c) Iugoslávta
al) Er!nça
ê) Turquia

l0

I,IÀTEÀ{ÁIICÀ

49. En 1942, nil réis pàssêram â vã]er um cruzelro
e, em 1967, Illl cruzeilos passaraft a val.êr uo clu
zetlo novo (cruzelro alual). OuaL serta o número
de noedas de 500 rêls necessár1as para pàgar uria
passagen dê ônlbus gue custa 25 cruzeiros novos?
a) sxlo4
b) 25 x tO{
c) sxto5
d) 25 x 103

e) sxlo3

2 250. Para que va]ores dê a

Possui. duas ràÍzes rêals
a) Soirentê para a = 0.
b, Para todô a > o-
c) Parâ todo a < 0.
al) Para todo a real.
ê) Pa!à nenhun a real.

. À soÍüla de ur poste vertlcal, plojerada pelo
sol sobre u}n chão ptâno, mede 12 m. Nêssê hesmo

lnstantê, â sombra dê urn baslão vêrtical de t m

dê allula mede 0,6 b, À altula Co pôste é:
a) 6 m

b) 1,2 n

c) I2 n
d) 20 m

e) 72n

51

51. o elsteEa l1neàr

52. o númelo real o ê solução sinultànea das êqua-
ções f(x)=0 e 9(x) =0 se e sonentê sê o é raiz
da equaçãor
al f(x) + 9{x} = 0

b) tf Íxll2 + te (xl1? = o

c) f (x) ,9 íx) = 0

d) ÍÍtx)12 - ts(xll2 = o

e) f(x) - eíx) = 0

{
Iog2 + y 1og3 = a

lo94 + y Io99 = a

soluÇão úntca se a

ln! inltas soluções
Lem sôlução se à .
lnfj.nLtas soluções
solucão única sê a

a)
b)
ê)
d)

não 3.

=0



54. Eolah feltos os gráficos das funções 58. Considere as afj.rnaçôes abalxo, relat!vas aos

triãngulos À-3c ê À'a'c'.
lI) BC = B'C', ÀB = ArBr e C = C'

(2) BC = B'C', ÀB = À'E'e â = â'

(3) EC = B',C',, ÀB = ÀtB" eS ! eC e â = â'

Quais das àElríaÇõês rmPlicam a igualdêde dos

trlân9u1os?

a) somente (z) .

b) somenle {l) ê (2) -

c) solllente lI) e (3).

d) sonênte (2) ê (3).

f tx)
t0,2

senax ê g(x) . roO, O"- ","
O núnero dê pontos cônuns aos dols 9ráf1-Íl

a) 16

b) I
c) 4

d) 2

e) l

55. Cônsrderando uE Polígono rêgular de n lados,
n à 4, e tomàndo-s uma das diagonals
Co polIgono, a pÍôbâb1l1dadê dê que êIa pàsse

PâT.

Ínpar,

PAI.

Iltrpar.

é par.

s duas relàs distlnras. Podemos af1!-

b)

c)

d)

]
zse

I

I
ã:]

s6. sejan

clrcunfê!ênci.a tên cên!ro o e

disLlrtas passan Po! unt Ponto
59. Una

ân9u1o
à cj.rcunfê!êncra nos pontos À ê B. Sê o tli
PÀB é equllátero, êntão Po vale:

P e sáo

â)

b)

d)

e)

2Í

2
I

a) exlstê ua reta pelpendicular a r e a s.
b) . e s dêtêfrtôam um ún.ico plano.
c) exrste 6 plano quê conrém s c não intercepEa r
d) exasle uha reta quê é pàrã1ela
e) existe un plano que contém r e u: único ponto

57. Duas lodas 919antês comêÇaF a 91rar, huh nesmo

insEantê, coh unla pessoa na posição hals baixa em

cada uhâ. À pELneiÍa dá uila wolEa e:i lO segundos
e a sêgundà dá rlllla votta êm l3 segr.dos. Às duas
pessoas esLàÍão ãhbas novàrente na Fosj.Ção mars

a) I hinuto e 10 segunCos.

b) 3 mLnutos.
c) I mlnutos ê 30 segundos.
dl 4 Nlôutos.
ê) 4 mi.nulôs e 20 segundos.

2'

60. se a sêiàna ttvessê aFenas cinco dias, de segun-

da a sêxta-fêira, e se o d1a le dê Jurho dê uh

cerÊo ano fosse te!Ça-felra, o d1à I9 de janeiro
do ano segurnte seria:
à) sêgundá-fê1!a
b) te!ça-fêira
c) quarta-fêLra
d) quintâ-:eira
e) sexta-fei!a

ll



61. No hone6, o controle dos IIovimentos respj.:aró
rlos é exêrcido
à) pelo cérebro.
b, pelo cê!êbelo,
c) pêlo bulbo,
d) pê1à hedulà.
ê ) pêIa htpófi se .

BIOLOGIÀ

sangüÍnêa

a

62. o quê

g1ão de

fei!a?
grande a'l!i.lude, ondê à àtmosfêrd é

Àumenta o aúInero de hênácias

ulii[!",ia..,. dos Elovlmentos cardíacos.D Lmi.nul

Dl lninul

â) Dlülnul a fieqüênc1a dos lllovtmentos respirâtó-

b)

d)

63. Nos àIvéolos pulmonarês, o sangue eliminÀ
a) ronóxldo dê cârbono e absorve oxigênio.
b) dióxldo de carbono ê absorvê nj.lÍôgênio.
c) oxlgên10 e absorve dióx1do de ca!bono.
d) d1óxLdo dÊ carbono e absorve oxlgênio.
e) monô*ldo de calbono e absorv€ hidrogÀiro

6{.
'24 20

az

No ciclo do carbono, esquematlzÀdo acrll'a, do qual
partlclpan fungos e aIgàs pàEdas,
a) às a19às pÀldas realtzah apênas a etaFa À.

bl os fuDgos realizan apenas â etapa A.

c) âs ãIgás pârdàs reàLlzan as êtapas À e B.

d) os fungos realizam as elàpàs À e B.

e) as àlgas pêrdas reàlizam apênas a êLapà a.

65. Em Eegióes de c11Âa temperado, certas árvoles
no tnverno peldem ás folhâs e, nà prrmàvera, às

gemas voltan QuaI dos ÍaLores abatxo é

respohsáve1 po! esse comportamento?
ô) lnLensldade dos ventos
b) vaÍração da temperaturà
c) umldade do â!
d) varlação da pressão atnosfértca
ê) co6prlmento do dla

co

\
/

2
o

66. os llquens, Íomados pela assoclação de algàs e

Íungos cofl alto grau de 1dtêrdependêncLâ, constl_
- tuem exempLo del

a) sàprofitlsho
b) pa!àsrtrsho
c) êonensôl1sRô
d) nuEualrsho
e) InquIIinisEo

1Z

61. Coblas quê se alihentan ex.ljsivahenLe Ce !oe-
doles são consideladâs:
a) produlorês
b) consuhldores primários
cl consumldo!ês secundários
d) consunidorês terêiários
e) decompositores

68. O honem pode adquirtr o a:::":;o
à) àndandô descalçô sobre o E:lã únido.
b) comêndo carnê de pôrcô ial c52ida.
c) atEavés atà plcada de cosg:l:cs.
d) nadando ên lagoas lnfest2aês eê calamujos.
ê) respj.rando ar contahlnaCo.

69. Onde ocolre a lespiração cÊ:!Ia!?
a) mltocôndrios
b) !ibossonos
c) llsossomos
d) ê!gastoplasha
e) complexo de GolgI

7o. Eh um indj.vlduo dÀrrônico êc sexo hasculino, o
geie para daltontsmo encontra-se
a) em rodas as céIulas soFá::3:r.
b) elll todas âs céIulas gahé:i.es.
c) apenâs nâs céIu]as do gl.o:o ccular.
dl apenas nas células-mãês ic5 ç::etàs.
ê) a;,enas nos gamêLas coh crc:osscÊc Y.

7I. U( homêm do trpo sangüi.eo -:: .:sa-se com urna

nulhê! do trpo B. O casal te: .::s filhos, com

tipos sangüineos À, ÀB e ts. as 
=enótipos 

do pai
e da máe são !êspecElvamênEe:
.t rÀrB . rBrB
, AB BDJ I I

, -B B ,À-B

a) rBt " rÀrB

êl T^T" ê 1i

72. Sementes de una p]Ànta coi :-1:--:o cromossô..j.co
2n=24 foran embebldós êm ura s.l:Ção. Àpós a 9êr-
mlnaçâo,às pLÀnlàs àpresê:rlâ.:: tS cromossomos.

Pode-se conclui.! que a soluÇão c.:!inhal

b) cIôrero de sódlo

e) colchiclna



COMUNICAçÁO E EXPRESSÃO

?l-
I
2

l
4

Uma andori.nha nao

NêR tudo quê relu2
Quen semeia ventos
Quên oaô teh câo câ

Às idélàs cêntrals

colhe têmpestades,

dos provérblos àciÀIà são?

respêctivamenle:
a) solldariedâde, àpê!êncla, vlngànca, CissltiuIação
b) cooperação, aparéncra, puniçáor adaptacáo
c) egoÍsho, ahbiçãô, vIngança, fâIslflcaçào
d) cooperacão, anbição, conseqüência, dissimulaçào
ê) sôIidão, prudãncia, punrção, adap!ação

Nàs quêstôês 74 a ?8 escolha a âItelDac1và que

Preênche ccrrrelaFên!e ôs IÀcunàs.

74, Espanta-mê ê lntrigâ-nê vêr à grande _ exis -
LenEe entre pessoàs de tenperamentos tão
a) a fintdàde - slh1]a!ês
b) dis Eânc1a - dÍspô!es
c) compreensão - afins
d) àÍlnidàde - d Í spa res
ê) animosidaalê - 1râs.Ivêrs

?i. No üIttno _ da orqueftrá sinfônica, hôuvê_
_ êntrê os conúidados, ôpesar de ser uma

festa _
a ) consêrLó- í Iàqran!es-desc rrminaçõcs-bene f rcente
b) concerho-f râgranlês-Ciscrininações-beneiic!ente
c) consêrLo-Í Iaqrantes-Cescrrhinãçôes-benef icLênrê
d) concerto-f ragrantes-dLscrlntnâçõês-benêf 1c ênte
el concerto-f IàgranEes-discri.minações-benef icente

-76. 
_ em tl; rnas neh seFpEe _ dos outros.

ê) creras - duvldes
b) crê - duvrdas
c) Cre ias - duvidas
d) crela - duvidê
e) c!ê - duvides

77, De _ nuito, ele se desidteressou en chegar
à ocupâr carqô tão ihpo!tante. _ co!sas mals
sinpLes oa vtda'e que valem màis que a posse honên-
tânêa de celLos postos de relêvo _ que tantos
anbicionam por amor _ oscenEaqâo.
à)a-Há-à-à
blhá-Às-a-a
c)há-Hã-a-ã
d)a-Hão-a-à
elhá-À-â-à

78. Elê _ a seca e

al prevêu - provêu
b) prevera - provj.ra
c) previra - provlera
d) prevêu - provêra
e) pleviu - provêu

a casa dê nantinenlos

79. " Ê9 voêã salr agora, nuica saberá !E dissenos a

veldade a eles e qual fol s'ra reàcão
dl.ànEe dàqueIà descoberta. '

No têxto aclma a pàrtÍcuIa se é, respectivamentê:
a) conjunção condlclonàI- conjunÇão condlcronâ1.-

pàrtÍc\r1a apassLvadora
b) conjunçâo lnlegrantê - pà!lÍcula êxp1êtiva -

pàrtÍculà apasslvado!à
c) conjunção lntesrante - pronome reflexivo-

p!onome reflexlvo
d) conlqnÇão condicionaL - conlunção inreglanre -

pronone !êfIex.tvo
e) conlunçâo condrcronà1 - conlunção inregldntê -

parlÍcuIa apasslvadorà

80. No texto - "Àcho-ne tràasüilo - sen desejos, sem

esperânças, Não n]e preôcupa o fuculo.- - os Lêr-
nos subllnhôdos são res?ecrivanen !e:
a) predrcalivo - objelo direto - sujeito
b) predlcarlvo - sujelto - obje!o direto
c) adjunto adnomlnal - obleto dileEo - sujello
d) pledlcattvo - obielo dilelo - objeto lnd1relo
e) adjunto adnoninal - oblêto tndirêto -

obj eto dlrelo

8I. Clàs 3 Lflque âs

"Ào anâ] isa! o

oràções 9ri fadas no perÍodo

êcono la brasi.leila,
os emprêsá!ios a f irhalam os resul tados erah
bàstàh te ràzoávels, una vez que a producão não au-
menhou, nas tambêm não caiu."
a) prlncrpal - subordlnada adverbj.al :1nal
bl subôrdrnada âdvêrblal EêãpoiaI - subordinada

adj etlvà restr-Lt1va
c) prlncipal - subordinada substânt1va objeEiva

d) subordLnada adverbiat tenporal - s'rbordlnada
substantlvà obj etlva d ire Ea

ê) subordinâda adverbial Ee-ipolal - subo!dlnada
substantlvÀ subJetrva

8?, rndj.que a aflrmaqão errônea acerca da série de

pal.âvras - 1ado, Iedo, 1ldo, lodo ê ludo
a) Todas são dlssÍrabàs e paroxÍtonas.
b) Todas Eerminan por unà vogal árona.
c) NeLas estão exehlrlificàdos todos os fonemas

vocál icos da LÍngua portuguesa.
dl Todas são folmàdas de duàs consôantes sonoras

e de duas vogâts oràls.
e) ÀpêDàs una é €olha verbàl.

83. Àssinalê a alrelnaElva onde o pronome pessoat
êstá êmp!êqado corletahente.
a) Este é un probleha pà!á rh resolvêr.
b) Enlre eu e tu não hã nais nadâ.
Ê) À questáo deve ser lescl rdà por eu e você.
d) Pa!à hin, vrajar de ãv1ão é uh suprÍcro.
ê) ouando volcel a si, não sabia onde re encon!!à-



84 . Escolha a alternatlva
do co* a pontuâçào nais

em quê o texEo é

de Queirós

Eca de Que!ró5

â) Depois que há algumas geraçõês, o alsênlco del-
xou dê ser vendldo, em falmácia, nâo diminuÍràm
os cãsos de suiciClo, ou envenênahento crimino-
so, màs auEenEolr - e quanlo .,. o núcero dê rà-

b) Dêpoj.s que há a19unàs 9elações o ârsõ5ico, dêL-
xou dê ser vendido etrL farnácra, não dlninuiEaÍn
os casos de sulcÍdio ou ênvenênarênto crininoso.
has aumentêu: e quanEo! o númêÍo de lacos.

c) Depois que, há âIsumas geràçôes, o alsênico de!-
xou de ser vêndido en fàlmác1as, não dlmiôui-

de suicÍdio ,ou ênvenênariento cr1-
ELinoso, nas alrmêntou - ê quanto ! - o númelo dê

d) Depois que há algunas gêraçôes o a!sênico dei-
xou ce ser venalldo êm ràrmác1a - não dihinuíràh
os casos de suicídr'o, ou ênvênenarLênto crlhino-
so, mas auhentou/ e quanto - o núIiêro de ratos,

e) Dêpols que, há aLgurLâs gerações o arsên1co dei-
xou de ser vendldo êm falmác1â, não diminuílah
os casos dê suicídlo ou envenenànento crlminoso,
mas auhentou; ê quãn!o, o núnero de ralos!

85.
1.''O seltanejo é antes de ludo uh foltê,'
2 . "viver é huilo perigoso. "

3. "Ao vencedor. as batatas, "

4. "N-àeega! é preciso, vlver náo é preciso. '

Os autoles das frases âcima são respêctivamenEe:
a) Euclides da Cunha - culmarães Rosa - Machado de

Àssi.s - Felnando Pessoa

b) Guimarães Rosa - Jorge Ànado - M,rchado Cê Àssis

d)

e)

EucIj.des da Cunha - Eça

LobaLo - Castlo ÀIves
Yonreiro Lobato - José
Rosa - Eernando Pessoâ

José de Àlencar - Jorge

86. Poeta, nasclda no R1o de JaDeiro,
além dE otjlas pâra crianças, o " Romanceiro ala

Inco^fidênc1a '. EIa é:
a) Li91â Faqundes Teles
b) Mar Il l.a de oirceu
c) Raquel de oue1rós
d) HênÍ lqueca Lrsboâ
e) Cêc i11à Mei.reles

la

8?. Dos poêlas românticos abaixo relacionàdos/ indiquê
o que êstá ::is próxino do ParnasLanj.smo, quer te -
los anos ên que viveu, quer pêIas caracterísricas
mencl0nadas.
a) Concâlves Oiàs (sabo! cLáss1co dâ êx?ressão; Ecs

to pêIos pôe as dramaEizados)
b) Càstrc Àlçes (êmprego Co vê!so ãlêxandrlno; apro

vei!&:ento dâ sonorldàde dos nomes próprlos)
c) Árvares ce Àzevedo (rnteresse pela fllosofla;

subjêLivisno)
d) Fagundes varela (descrlÇão da naLureza; ênprêgo

dê versos brâncos)
e) Càslhiro Ce Àbrêu (sentlriêntàIisno; sir.pliclaa-

de lnfa:1tiI)

Textos pàrâ ês quesEões 88 e 89

I. "Uma seCe '.ô!rivel queimava-]hê a galganta.p:o-
Pêlnas e não as dlstinguiur u-n ne

voeiro iiiêdia-1he a vj.sào. ?ôs-se a larir ê

desêjou:.o!der Fab iano. "
2. o alarico altercôcão violehra; dê-

pors f!ê9.! de luta, o êstronco dê u:à mesa ron
bando. Depois grltos de socolro, ltlàts griros;
a voz CÉ À:isEa!êo, aguda, dando oldens codo ei:
coRbare. "

3. "R1cê havia paràdo em mej.o do párto (-..) rrre-
qrr!etâ, sà::.oteando o atrevido ê r!jo quàd!i1
baj.aic. :es,Dondia parâ a dlleira e para à es -
quêrCa, oorêô à mostra u.n fro de dênLes claros
e brilhar:es."

88. os trechôs são respectivahent.e Cos seguinLes !ô-

à) vidas Secas - D,Cashurro - FluLa Co MaLo
b) vj.das Secas - O Àteneu - o cortiao
c) O llul.a..o - o CorElço - Càboc]à
d) Quincâs Bo:ba - O Ateneu - senho!a
e) fiemórras io cárcere - D.cashurro - senhora

89. Os rêxtos t:êf,sn!tem respectlvamenLe noções de:
ã) sÊnsaçáo - son - movihento
b) cor - espaço - sensação
c) forNà - cor - tenpo
d) frovirnênlo - forRa - som

e) êspâço - teiDo - Luz

Às questóes 9C a 93 referem-se âo segulnte têxto

"No mar, tÂnta tormenta ê lanto dano,
Tàn!ãs vezês a:orte apercêbldê;
Na telra, têirEa guerra, tanLo engàno,
Tânta necess rCaCe aborrecldal
onile pode acolher-se u,-1 fracô humano,

ondê terá segula à curta vidâ,
Oue nãô se arúê e se lndisie o céu sê!êno
ConLra uh bicho da terra tão pequeno?,'



90.
a)

Nessa estrofê, Canões

êxàIla à corâgêm dos honens que enfrentàn os pe-
r19os do màE ê da terra.
consldêEa quanto deve o homem confià! na prôvi-
dêncIa dLvlnâ quê o anpala nos rj.scos ê àdvêrsl

b)

c)

dJ

e)

9L.
a)

b)

c)

d)

e)

dades,
làiêntà a condlqão huana antê os pêEigos, so-
frbentos ê lncertezas da vlda.
propôe umà exptlcação a rêspelto do desttno do

clàssj,fica o honen cono un blcho da terra, dada

a sua agresBlvldade.

Na oÍação - "onale tê!á segurê a curta vldà ... "

o adjetlvo !99!Ig é predtcattwo do objeto vlda.
o aaljetlvo curta é âdjunto àdnomlnàI do sujelto
vlda.
os doÍs adjetlvos - sêsura 9 9gE!g - são adjun-
tos do substanllvo vi.dâ.
o àdjetj.vo §!9!Ig está empregado com valor de

àdjunlo adverbral.
os àdjettvos - 6e9ura e !!4ê - são predlcatl-
vos do §ujê1to vldÀ.

No texto 3!g!g!9 é

verbo lEregular cuio acento tônico êstá na sí-
IÀba representada pela lelrà 9.
foha verbal Aa 3a-pessoâ alo iEpêràllvo negat.ivo
verbo transltlvo empregado na voz reÍlêxrva.
velbo lnllansltlvo com sujêito lndetêmlnado me-
dlancê a parcÍcula sê.
velbo tEànsltlvo completado pelo objeto dlreEo
o céu sêleno.

càInões

n:rscêu no d1a 10 de junho de 1:80.
epopé1â publlcada no àno de 1572.

tonou à ptvlna comédla coho hodelo de sêu poema

fol àÀ1go de cl.Mcênte, con quem convj.veu na

êslêve nà Irá11ã, de ontte Levou para Porrugal
os prLnciptos dà êstétlca clássIcâ-

a)

91. Das palavÍas abalxo, extraÍdas alo texlo, lndlque
aquelà cuja ànáIlsê êstá corrêta.
u) !g!!9 - advérblo de quàntLdade
b) g1gS - plonome Eelatlvo
.) gg9 - Plonolde lntêrrosâtivo
d) S94IS- conjuncão subordlnativa
e) tão - advérb1ô de Intensldade

b)
c)
d)

a)

b)

c)
d)

e)

9{

Texto parà as questões 95 ê 96

todo o Mundo - Folgo nuito d'enganar
e henttr nascêu con1go.

Ni,nguém - Eu senpre verdade digo
me desviar.

(Bêrrêbu pàrâ Dtnato)
Berzebu - Ora escrêve 1á, coFpÀdle,

náo sêjas tu prê9u1coso I

Dlnato - auê?
Bêr2êbu - Que Todo o Mundo é iêolirosô

e Nlnguén aliz a veldadê.

Àuto da Lusitánla - Gil. vicenle

95. No texto, Todo o ltundo e NlnquéE constiLuem tlpos

b) àIêgórtcos.

d) políticos.
e) rellg1osos.

96. O lexto afllma que

a) todo o Dunato é Ínenliroso.
b) Ninguên ê menttroso.
c) todo o hundo diz a veralade
d) nlnguém dlz a vêrdàde.
e) rodo o ltundo ê hênli.roso.

l5



 


